


Mais uma vez nos alegramos em estar 
em sua companhia, levando a você e 
sua família um pouco do que temos no 

Santuário de São Geraldo e também na vida dos 
Redentoristas. Este mês é duplamente especial 
para todos nós. Especial por celebrarmos o Dia 
de Santo Afonso Maria de Ligório, logo no início 
do mês. Não custa lembrar que ele foi o funda-
dor da Congregação do Santíssimo Redentor 
ou Redentoristas. Santo Afonso Maria de Ligório 
colocou todos os seus dons a serviço do Reino 
de Deus. Por isso, como sacerdote, desenvol-
veu várias missões entre os mendigos da perife-
ria de Nápoles e camponeses das montanhas. 
Evangelizou o povo como um advogado das 
“causas do Cristo”, sempre em defesa dos po-
bres.  Pelo seu legado, milhares de missionários 
hoje trabalham pela evangelização nas diversas 
frentes de trabalho em todo o mundo, sempre 

tendo como foco a evangelização dos pobres.
Especial também por iniciar a Oitava de São 

Geraldo, momento único em nosso Santuário 
para Evangelização de dezenas de milhares de 
pessoas que procuram a Basílica. Serão oito dias 
a serem percorridos à luz da Sagrada Escritura e 
pregação dos Missionários Redentoristas convi-
dados, preparando para o dia da grande celebra-
ção fi nal, no dia 7 de setembro, quando come-
moramos o testemunho de santidade do nosso 
querido São Geraldo, que soube fazer a vontade 
de Deus.

Pe. Anderson Trevenzoli, C.Ss.R. | Basílica de São Geraldo

2 A caminho com São Geraldo

Mais uma vez nos alegramos em estar 
em sua companhia, levando a você e 

Caríssimo leitor (a)
deste informativo, amigo e 
amiga de São Geraldo, 

Pe. Anderson Trevenzoli, C.Ss.R. | Basílica de São Geraldo

A Caminho com São Geraldo | Informativo da Basílica de São Geraldo 
Praça do Santuário nº 60, Curvelo (MG) - Tel.: (38) 3721-7955
www.basilicasaogeraldo.org.br
Projeto gráfi co | Edição: SM Propaganda
Revisão: Pe. Anderson Trevenzoli, C.Ss.R. 
Tiragem: 3000 exemplares
Impressão: Gráfi ca América

Expediente:



3A caminho com São Geraldo

A liturgia da igreja é memo-
rial, na fonte, não cultual. 
Foi após a união da Igreja 

ao poder civil (Império Romano), 
Regime de Cristandade, que Je-
sus passou a ser adorado, e o 
é até hoje, como Filho de Deus. 
Mas, o que Ele quer mesmo é ser 
seguido para dar continuidade ao 
processo de construção do Rei-
no. Assim, um culto sem o “segui-
mento” não satisfaz o seu desejo 
de ser lembrado, celebrado; é por-
que Ele quer nossa transformação 
pessoal e a transformação da es-
trutura pecaminosa da sociedade 
humana, o que acontecerá pela 
vivência dos valores do Reino, 
n’Ele revelados: a comunhão de 
vida com o Pai que se expressa 
na oração e no engajamento na 
história humana.

A história da humanidade é 
toda ela fermentada pela presença 
salvífi ca de Deus, já na perspec-
tiva da presença física do Filho, 
Jesus de Nazaré, enviado para 
estabelecer na terra o Reino de 
Deus. Santo Afonso ensina que a 
Santíssima Trindade encontrou o 
melhor modo de salvar a humani-
dade: enviando ao mundo o Filho 
unigênito, pois, assim, Deus e o 

homem colaboram na “salvação”. 
Aquele que acolhe Jesus acolhe o 
Pai que o enviou, e é convocado 
a fazer parte desta história da sal-
vação, mantendo viva a “memória 
de Jesus”. A Igreja, família dos 
que acreditam em Jesus, mantém 
viva sua memória: quando acolhe, 
vivencialmente, e anuncia a Pa-
lavra do Pai, recebida de Jesus, 
quando renova sua presença na 
matéria, os sinais sacramentais, 
quando vive a caridade. 

Celebrar a Eucaristia é celebrar 
a memória-presença de sua mor-
te e ressurreição, como serviço de 
salvação humana, a ser continua-
do pelos seguidores. 

“Pois eu vos dei o exemplo 
para que façais como eu fi z”. (Jo 
13,15)

Na despedida dos discípulos, 
Jesus lavou-lhes os pés, gesto de 
servo, recomendando-lhes: “Eu 
vos dei o exemplo para que façais 
como eu fi z”. Jesus quer ser se-
guido, porque o Pai quer realizar 
nossa salvação com a nossa livre 
participação. Do contrário, Ele o 
faria por decreto.

O discipulado é uma caminha-
da de identifi cação com Jesus, 
no Espírito Santo. Não é uma imi-

tação só externa, é vida que se 
expressa na oração: “Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, agora e para sempre”.

Aprendamos com Ele a viver 
livremente. Ele, que é o Filho Úni-
co, no seio da Trindade, pelo po-
der do Espírito Santo, tornando-
se homem realiza também como 
homem esta fi liação, pelo poder 
do mesmo Espírito Santo. “São 
fi lhos de Deus todos os que se 
deixam guiar pelo Espírito Santo 
de Deus... Abbá, Papai... o pró-
prio Espírito atesta o nosso espí-
rito que somos fi lhos de Deus”. 
(Rm 8,14-16), memórias vivas de 
Jesus.
 

Pe. Jésu Ferreira de Assis, C.Ss.R. 

O Cristão:
memória viva 
de Jesus. 
 

“Fazei isto em
memória de mim”. 
1Cor11, 24-15
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Palavras de

Sabedoria
Papa Francisco

... Como algumas pistas prá-
ticas para uma maior e melhor 
experiência do mistério cele-
brado hoje, torna-se mais im-
portante na catequese e nas 
celebrações litúrgicas valorizar e 
chamar a atenção para os sím-
bolos. Vivemos numa sociedade 
na qual triunfa a razão científi ca 
e instrumental, que reduz toda a 
verdade ao que se pode verifi car 
e provar experimentalmente. A 
Eucaristia pertence fundamen-
talmente ao mundo do símbolo, 

e não da cultura tecnológico-
instrumental. O universo simbó-
lico necessita de tempo e aten-
ção para saboreá-lo. A pressa e 
a preguiça difi cultam nossa ca-
pacidade de abstrair o símbolo. 
Uma celebração apressada im-
pede que as pessoas desfrutem 
da simbologia litúrgica. Uma in-
fl ação de símbolos e dinâmicas 
criativas, acessórios na liturgia, 
também é ruim, pois dispersa 
tirando a atenção e o foco para 
o principal.

Importante primar pela sim-
plicidade, por um tempo hábil e 
silêncio fecundo para que a co-
munidade dos batizados, através 
do sacerdócio comum dos fi eis, 
Igreja Povo Sacerdotal (cf. 1Pd 
2,3) possa saborear a riqueza 
simbólica da liturgia e mergulhar 
no mistério celebrado. Entrar na 
dinâmica do memorial, sentin-
do-se contemporânea ao mis-
tério pascal e destinatária dos 
bens futuros. A Sacrossanctum 
Concilium (SC 14.48) expressa 
o desejo de que os fi éis sejam 
levados à participação ativa das 
celebrações.  As equipes de litur-
gia, que preparam e orientam as 
sugestões litúrgicas, precisam 
manter o equilíbrio entre pala-
vras, gestos, cantos e silêncio e 
responder ao espírito da liturgia. 
Ao ministro ordenado fi ca a res-
ponsabilidade de preparar bem 
a homilia, fazendo a ponte entre 
a Palavra anunciada e a Palavra 
celebrada, ajudando o povo co-
celebrante na interiorização do 
mistério que se celebra, e não 
se afogar em discursos, sobre-
tudo com temas moralizantes, 
em que o pregador não saiba 
como terminar.

Uma outra ferramenta que 
auxilia na experiência do misté-
rio celebrado é a organização da 

A Celebração Eucarística 
e sua prática pastoral - 
Conclusão



“Cristo está presente 
também na proclamação da 

Sua Palavra, pois é ele mesmo 
que fala quando se leem as 
escrituras na Igreja” (SC 7)

      Graça
Alcançada

Senhor Abílio Moreira, residente 
em Belo Horizonte, conta que 
alcançou duas graças com a 

intercessão de São Geraldo. A pri-
meira, em 1998, quando sofreu um 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) e 
não fi cou com nenhuma sequela. 
Em maio de 2013, foi vítima de um 
infarto e, mais uma vez, não teve 
complicações, sendo o problema 
resolvido com um catéter. Em uma 
atitude de ação de graças, Abílio 
prometeu que, durante seis meses, 
iria até a Basílica e levaria uma cesta 
básica. Como a devoção ao Santo 
é muito grande, mesmo depois de 
cumprida a promessa, que terminou 
em fevereiro, continua indo à Basíli-
ca todos os meses.

Se você teve uma graça alcançada 
por intermédio de São Geraldo, 

escreva para a gente:
Informativo

“A Caminho com São Geraldo”
Seção Graça Alcançada
Basilica de São Geraldo

Praça do Santuário, 60 - Centro
CEP: 35790-000 - Curvelo (MG)

Ou acesse nosso site, na 
Seção Interatividade: 

www.basilicasaogeraldo.org.br
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por intermédio de São Geraldo, 

Praça do Santuário, 60 - Centro
CEP: 35790-000 - Curvelo (MG)

"Aceita Jesus Ressuscitado na tua 
vida. Mesmo se estiveste longe, dá 
um pequeno passo na sua direção: 

Ele te espera com os braços abertos."Sabedoria
Papa Francisco

comunidade celebrante reunida 
ao redor da mesa/altar. É nele 
que se torna presente, através 
dos sinais sacramentais do pão 
e do vinho, o sacrifício da cruz 
e também a Eucaristia. Por isso, 
é a mesa do Senhor, da qual o 
povo é convidado a participar 
da grande ação de graças, que 
se cumpre a Eucaristia. Pelo seu 
valor sacrifi cial e cerimonial, sua 
localização deve ser o centro 
para o qual converge a atenção 
de toda a assembleia, com aten-
ção ao princípio da visibilidade, 
tão caro ao Concílio Vaticano II 
no que tange à celebração da 
liturgia.

O cuidado e a valorização da 
liturgia da palavra também se fa-
zem necessários, porque “Cristo 
está presente também na pro-
clamação da Sua Palavra, pois 
é ele mesmo que fala quando se 
leem as escrituras na Igreja” (SC 
7). As leituras devem ser bem 
proclamadas, com pronúncia 
clara para que todos possam 

entender bem as palavras que 
estão sendo proferidas, para 
que ela se torne Palavra de 
Salvação. Segundo o Catecis-
mo da Igreja Católica número 
1154, a liturgia da palavra é 
parte integrante das celebra-
ções sacramentais. Por isso, 

orienta a valorização dos sinais 
da Palavra como o livro da Pala-
vra, o lecionário ou evangeliário, 
sua veneração com procissão, 
incenso, luz, bem como o lugar 
de onde é anunciada (o ambão) 
deve estar bem localizado para 
ser visível, para que todos pos-
sam acolher a leitura de modo 
audível e inteligível.

Deve também ser valoriza-
da a aclamação memorial com 
uma resposta do povo celebran-
te que seja cantada e bem pro-
nunciada, e não simplesmente 
resmungada. 

Tais pistas pastorais sugeri-
das acima têm o intuito de fazer 
com que a celebração eucarísti-
ca seja de fato um momento de 
transfi guração para todos que 
ali celebram cada vez que se 
reúnem em torno da Palavra e 
do pão e do vinho para celebra-
rem o memorial da vida, paixão 
e morte do Senhor Jesus. 

 
Pe. Anderson Trevenzoli Assireu, 

CSsR 
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“MUNDO, AGORA EU 
TE CONHEÇO; TRIBUNAIS, 

JAMAIS ME VERÃO”

Seu percurso em vida data 
de 1696 a 1787; seu le-
gado humano e espiritu-

al perdura até hoje, sobretudo, 
na vasta obra dos Missionários 
Redentoristas. Doutorou-se em 
direito, bem cedo, por infl uên-
cia de seu pai que o queria um 
brilhante jurista. Aventurou-se 
pelos horizontes da advocacia, 
sobressaindo-se em seus traba-
lhos. Jovem inteligente, assim, 
já estaria com o futuro garan-
tido. De formação sólida, era 

também músico, poeta, pintor. 
Ilustre cavalheiro!

Após ter perdido uma cau-
sa, o cenário organizado de sua 
existência sofreu uma grande 
ruptura. “Mundo, agora eu te 
conheço; tribunais, jamais me 
verão”, assim disse ele dian-
te da decepção. Era o Pai do 
céu chamando o jovem Afonso 
para gastar sua vida em outro 
tipo de defesa. Fez-se padre 
e, mais tarde, deixou Nápoles, 
um centro importante, partindo 

AFONSO MARIA DE LIGÓRIO
um santo de ontem e de hoje

para Scala, periferia humilde, 
para encontrar-se com aqueles 
para quem viveria, os mais po-
bres e abandonados. Tal êxodo 
o fez fundador da Congregação 
do Santíssimo redentor, depois 
bispo, santo, doutor da Igreja, 
padroeiro dos moralistas e dos 
confessores. 

Hoje o anúncio do Evange-
lho continua através do grande 
testemunho missionário reden-
torista, em aproximadamente 
80 países. Movimento que se 
fundamenta na vasta obra afon-
siana, como, por exemplo, em 
seus 111 livros. Sobretudo em 
sua convicção de que Jesus 
Cristo é o amor encarnado de 
Deus, que merece também todo 
o amor humano. Quão bom é 
fazer parte dessa família, con-
tinuando essa bela história de 
santidade, não é mesmo? Viva 
Santo Afonso!

Pe. Vicente de Paula Ferreira, C.Ss.R.
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Maria de Fátima Conceição, de 
Conceição do Mato Dentro - MG  
foi a ganhadora do carro (Fiat 0 
Km), sorteado no dia 05 de julho, 
pela Loteria Federal. Número do 
sorteio 08175. Esta Ação Entre 
Amigos foi em prol da restauração 
das pinturas internas da Basílica de 
São Geraldo. Em nome da Comu-
nidade Redentorista da Basílica de 
São Geraldo e da equipe organiza-
dora desta ação, agradeço a todos 
que direta ou indiretamente contri-
buíram com esta ação. Que Deus 
abençoe a todos, por intercessão 
do nosso querido e glorioso São 
Geraldo.

SORTEIO 
AÇÃO ENTRE 

AMIGOS

Revivendo a tradição 
dos Andorzinhos

A  Missa de Envio dos 
Andorzinhos de São 
Geraldo, com a ima-

gem peregrina, foi celebrada 
no dia 14 de julho, às 19h. A 
celebração presidida pelo Rei-
tor da Basílica, Padre Paulo 
Roberto Gonçalves, C.Ss.R., 
contou com a participação 
do Rotary Clube de Curvelo 
– MG. As ruas previamente 
determinadas receberão os 
(as) coordenadores (as) com 
os andores para uma visita 
simples e bonita. As famílias 
podem fazer orações com 
duração de 30 minutos e a 
imagem permanecerá da noi-
te para o dia na residência. Na 
manhã seguinte, a equipe rei-
nicia os trabalhos.
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Queridos 
romeiros, 
devotos 

e devotas de São 
Geraldo, está 
chegando mais 
uma Oitava de São 
Geraldo. Com os 
braços abertos e os 
corações em festa, 
aguardamos sua 
presença na Basílica 
de São Geraldo. 

 “O REDENTOR TE CHAMA
PELO NOME!” 

Organize sua romaria, venha e traga 
sua família. Vamos, juntos, participar 
deste grande momento de evangeliza-
ção e fé. 

 Pe. Paulo Roberto Gonçalves, C.Ss.R.
REITOR DA BASÍLICA DE SÃO GERALDO.

DIA 30 DE AGOSTO
SÁBADO
“EIS-ME AQUI, SENHOR”. (1SM 3, 4)
(Participação especial da Liga Católica 
da Arquidiocese de Diamantina)
5h - Alvorada. Repique de sinos, 
carreata de táxis, bênçãos para os 
motoristas dentro da Basílica.
7h - Missa na Basílica. 
12h - Repique de sinos e fogos. 
15h - Missa para os idosos e doentes 
na Basílica. 
17h - Grande cortejo de veículos. 
Saída do Posto Denise I. 
19h - Abertura da Oitava. Missa 
presidida por Dom João Bosco Óli-
ver de Faria na praça da Basílica.  

20h30 - Marcos Savini e Banda e, 
logo após, Swing da Cor (nas barra-
quinhas de São Geraldo). 

DIA 31 DE AGOSTO
DOMINGO
NAS TUAS MÃOS, MINHA VIDA.    
(Participação especial da Paróquia 
Imaculada Conceição, dos Servidores 
Públicos Municipais e da Juventude 
Missionária Redentorista  - JUMI-
RE).
7h/9h/11h - Missas na Basílica. 
18h30 - Procissão com a imagem de 
São Geraldo, saindo da Prefeitura 
Municipal em direção à praça da 
Basílica. 
19h - Missa na praça, presidida pelo 
Pe. Elberth Antônio Fernandes To-
lentino, pároco da Paróquia de San-
to Antônio.
20h30 - Apresentação da Academia 
Transforma (nas barraquinhas de 
São Geraldo).

DIA 01 SETEMBRO
2ª FEIRA
“EU ESTAREI CONTIGO”. (EX 3, 12). 
(Participação especial da Paróquia 
Santo Antônio e RCC )
6h - Terço da Aurora. 
7h / 15h - Missas na Basílica.
18h30 - Procissão com a imagem de 
São Geraldo, saindo da Matriz de 
Santo Antônio em direção à praça 
da Basílica.

Q
e devotas de São 
Q
e devotas de São 
Q
Geraldo, está 
chegando mais 
uma Oitava de São 
Geraldo. Com os 
braços abertos e os 
corações em festa, 
aguardamos sua 
presença na Basílica 
de São Geraldo. 

“O REDENTOR 
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19h - Missa na praça, presidida pelo 
Pe. Geraldo dos Santos Ferreira, 
pároco da Paróquia Imaculada Con-
ceição. 
20h30 - Show com o Trio Alvo-
rada.

DIA 02 DE SETEMBRO
3ª FEIRA
“VAI FALAR POR MIM; ANUNCIA-ME ”.
(JR 1, 4)  
(Participação especial da Paróquia 
Bom Jesus e Obras Sociais de Cur-
velo). 
6h - Terço da Aurora.
7h / 15h - Missa na Basílica. 
9h30 - Visita das escolas à Basílica.
18h30 - Procissão com a imagem de 
São Geraldo, saindo da Matriz do 
Bom Jesus em direção à praça da 
Basílica.
19h - Missa na praça, presidida pelo 
Pe. Lindomar Boaventura Campos, 
pároco da Paróquia Bom Jesus. 
20h30 - Apresentação: Trama - Ofi -
cina de Teatro e Dança e Expressão 
Grupo de Dança (nas barraquinhas 
de São Geraldo). 

DIA 03 DE SETEMBRO
4ª FEIRA
“AI DE MIM SE EU NÃO EVANGELIZAR”. 
(1COR 9, 16)
(Participação especial da Paróquia 
Santo Antônio de Inimutaba e dos mo-
tociclistas) 
6h - Terço da Aurora.
7h / 15h - Missas na Basílica. 
9h30 - Visita das escolas à Basílica.
18h - Concentração dos Motociclis-
tas na Praça da Estação. 
18h30 - Motociata com a imagem 
de São Geraldo para a Praça da Ba-
sílica. 

19h - Missa na praça, presidida pelo 
Pe. Paulo Francisco de Souza, páro-
co da Paróquia de Santo Antônio de 
Inimutaba.  
20h30 - Diego Araújo.

DIA 04 DE SETEMBRO
5ª FEIRA
“EU E MINHA CASA SERVIREMOS AO 
SENHOR”. (JS 24, 15)
DIA DA CARIDADE 
(Participação especial da Paróquia São 
Judas Tadeu, dos alunos e professores 
das Faculdades de Curvelo e do Terço 
dos Homens das Paróquias de Cur-
velo). 
6h - Terço da Aurora.
7h/ 15hh - Missa na Basílica. 
18h30 - Procissão com a imagem de 
São Geraldo, saindo da FAC (Facul-
dade  Arquidiocesana de Curvelo).
19h - Missa na praça, presidida pelo 
Pe. Renato Diniz Magalhães Filho, 
pároco da Paróquia de São Judas 
Tadeu. 
20h30 - Show com Alisson e Vivi-
ane (nas barraquinhas de São Ger-
aldo). 

DIA 05 DE SETEMBRO
6ª FEIRA
“SOU FELIZ NA COMUNIDADE”. 
(Participação especial da Paróquia Sa-
grada Família e do Circuito Guimarães 
Rosa)
6h - Terço da Aurora.
7h - Missa na Basílica. 
15h - Missa na Basílica (Consagra-
ção das crianças a São Geraldo. 
18h30 - Procissão com a imagem 
de São Geraldo, saindo da Comuni-
dade das Cooperadoras da Família, 
em direção à praça da Basílica. 
19h - Missa na praça, presidida pelo 
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Pe. José Leonardo Silva Lopes, páro-
co da Paróquia Sagrada Família.
20h30 - Show com Hilton Avelino 
e Carol e, logo após, Forró Garota 
Baladeira.
24h - Saída da 3ª Cavalgada Notur-
na de Jataí e Saco Novo à Basílica 
de São Geraldo. 

DIA 06 DE SETEMBRO
SÁBADO
“SÊ FORTE NA FÉ E ALEGRE NA 

ESPERANÇA”. 
(Participação especial do 
Instituto Secular das Coop-
eradoras da Família, da 

Comunidade Católica Palavra Viva, 
dos(as) Religiosos(as) e participação 
especial dos colégios Santo Antônio, 
Padre Curvelo e Darwin e da Ju-
ventude Missionária Redentorista - 
JUMIRE de Curvelo)
6h - Acolhida da Cavalgada Notur-
na de Jataí e Saco Novo.
7h/15h - Missa na Basílica. 
12h - Leilão de gado. 
19h - Missa Vocacional, presidida 
pelo Promotor Vocacional dos  Mis-
sionários Redentoristas , Pe. Edson 
Alves da Costa, C.Ss.R.).
20h30 - Apresentação: Viola no 
Trilho e, logo após, Os feras do For-
ró (O pancadão).

DIA 07 DE SETEMBRO
DOMINGO
“Vou tornar-me santo”. 
5h / 7h / 9h / 11h / 15h -  Missas 
Logo após a Missa das 15h - Solene 
Procissão com a imagem de São 
Geraldo. 
12h30 - Reza do Terço dos Homens 
(na Praça).
13h30 - Adoração ao Santíssimo 
Sacramento (na Praça).
Obs.: 1) Neste dia, haverá atendi-
mento  individual de confi ssões das 
7h às 15h30.
2)  Neste dia, às 14h30, haverá um 
encontro com os Coordenadores de 
Romaria no Salão São Geraldo. 

PREGADORES:
Pe. Ricardo Alexandre Ferreira, C.Ss.R.  
Pe. Nelson Antônio Linhares, C.Ss.R. 

ANIMADORES:
Pe. Anderson Trevenzoli Assireu, C.Ss.R.

Pe. Maikel Pablo Dalbem, C.Ss.R.
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PREGADORES:
Pe. Ricardo Alexandre Ferreira, C.Ss.R.  
Pe. Nelson Antônio Linhares, C.Ss.R. 

ANIMADORES:
Pe. Anderson Trevenzoli Assireu, C.Ss.R.

Pe. Maikel Pablo Dalbem, C.Ss.R.

As Ligas Católicas que com-
põem a Federação da Ar-
quidiocese de Diamantina 

se reuniram, no dia 20 de julho, 
para a 2ª Concentração na Basílica 
de São Geraldo. Estiveram presen-
tes liguistas das cidades mineiras 
de Curvelo, Inimutaba, Felixlândia, 
Três Marias, Morro da Garça, Co-
rinto, Pirapora, Buritizeiro, Várzea 
da Palma, Lassance, Morada Nova 
e Santa Maria.  A programação 
bastante diversifi cada contou com 
café da manhã, seguido da apre-
sentação dos grupos presentes. 
Às 9h, a procissão saiu da Matriz 
de Santo Antônio em direção à Ba-
sílica.  Em seguida, a família liguis-
ta participou da missa das 11h, 
presidida pelo Padre Antônio Luiz, 
C.Ss.R., e logo foi servido o tradi-
cional almoço na Obra Social São 
Geraldo.

O evento contou com a grande 
participação de homens, mulheres 
e crianças, louvando a Deus e à 
Sagrada Família. O presidente da 
Confederação das Ligas Católi-
cas Jesus Maria e José do Brasil, 
Laércio Antônio Reis, agradeceu 
a acolhida do Reitor da Basílica 

de São Geraldo, Padre Paulo Ro-
berto, C.Ss.R., e do Assistente 
Eclesiástico da Federação das Li-
gas Católicas da Arquidiocese de 
Diamantina, Padre Antônio Luiz, 
C.Ss.R., e também aos membros 
da Federação. Laércio destacou a 
importância da Congregação Re-
dentorista, responsável por trazer 
a Liga Católica Jesus Maria e José 
para o Brasil, em 1902.“Nós, mem-
bros da Liga, somos Redentoristas 
e temos a obrigação de atender 
à solicitação da Congregação no 
trabalho missionário.  ‘A messe é 
grande, poucos são os operários’, 
rezemos para que Deus possa en-
viar operários, principalmente para 
a messe Redentorista”, salienta La-
ércio. E completa: “Com 45 anos 
de liguista, pra mim é um dos mo-
vimentos de grande valor da Igreja, 
uma vez que o próprio Evangelho 
nos diz: ‘orai e trabalhai’, pois ser 
liguista é ser missionário, trabalhar 
e orar por aquilo que é o ‘berço’ de 
tudo: a família. Como diz o Cardeal 
Dom Serafi m Fernandes, Arcebis-
po Emérito de Belo Horizonte, o dia 
em que a família acabar a socie-
dade também vai ter fi m, porque a 

família é a célula da sociedade, en-
tão que esse movimento Liga Ca-
tólica Jesus Maria José, fundada 
em 1844, na Bélgica pelo Capitão 
Henrique Belletable, continue sen-
do zelado por nós membros desse 
movimento e patrimônio da Igre-
ja”. Ele afi rmou ainda estar sempre 
aberto a participar de eventos da 
Federação, já que, por meio deles, 
é possível ver por onde estão ca-
minhando os trabalhos.

Liguistas reunidos na Basílica




